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    Assim falava Zaratustra:


    Deus morreu! É a vez do homem, melhor, do super-homem!


    Neste livro, Friedrich Nietzsche busca apresentar a necessidade da mudança na sociedade. O homem e a sociedade vivem na hipocrisia, à sombra de valores que não correspondem às aspirações do ser humano, porquanto marcados e conduzidos por um conjunto de leis, costumes e tradições que já se comprovou, além de desgastadas pelo tempo e pela maldade dos homens, aleatório e inútil.


    Com uma linguagem repleta de metáforas, guiada pelo choque de paradoxos, Nietzsche aborda os temas centrais da transmutação de valores, da erradicação dos males que afligem a sociedade, da libertação do homem como ser superior, da busca da figura do verdadeiro homem ou do super-homem.


    A obra é um elogio à solidão, ao livre pensamento, à comunhão com o superior, à união com um deus que não seja o Deus tradicional da religião, mas o próprio homem, sublimado pelo bem, pela razão, por sua própria essência que lhe permite o eterno retorno e atinge sua perfeição na convivência com a natureza, perfeição que o leva a criar continuamente, a viver de modo intenso e transparente a vida, a superar-se a si mesmo e a projetar-se para o alto e para o além. Para além de suas amarras com o egoísmo e com todos os valores estabelecidos pelos governantes, para além da convivência com a massa informe do povo, para além de seus angustos limites.


    Zaratustra, figura central do livro, procura aproximação com todos os tipos de homens que o cercam, desde o representante dos desiludidos da vida até os governantes de um Estado falido e de uma Igreja que conseguiu matar seu próprio Deus. Em todos esses encontra fracasso, desilusão, humilhação.


    A todos esses falta a arte de sorrir, a arte de dançar, a arte de ver a própria alma, a tal ponto que Zaratustra prefere a companhia dos animais no alto da montanha da solidão, continuando sua busca pelo verdadeiro homem, pelo homem superior, pelo homem que sabe superar-se a si mesmo, pelo super-homem.


    Assim falava Zaratustra é de leitura atraente e fascinante. A cada página, o autor nos leva a pensar, a refletir profundamente sobre o que fomos até hoje, o que somos agora e o que pretendemos ser. É impossível ficar insensível ao desenrolar do pensamento de Nietzsche, como é impossível não nos identificarmos com o que ele diz a respeito dos homens, a nosso respeito.


    O tradutor

  


  
    Assim Falava Zaratustra


    Um livro para todos e para ninguém
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    I.


    Q uando chegou aos trinta anos, Zaratustra deixou sua pátria e o lago de sua terra natal e partiu para as montanhas. Lá permaneceu, nutrindo-se de seu espírito e de sua solidão, sem se cansar. Dez anos se passaram. Seu coração, porém, mudou e, uma manhã, tendo-se levantado com a aurora, pôs-se frente ao sol e assim lhe falou:


    “Tu, grande astro! Que seria de tua sorte, se te faltassem aqueles a quem iluminas? Há dez anos continuas subindo até minha caverna. Se eu, minha águia e minha serpente não estivéssemos aqui, tu te haverias cansado de tua luz e deste trajeto.


    Nós, porém, te esperávamos todas as manhãs para recebermos teu supérfluo e por ele te rendermos graças.


    Pois bem, já ando farto de minha sabedoria, como a abelha que acumulasse demasiado mel. Sinto necessidade de mãos que se estendam para mim.


    Quem dera eu pudesse prodigalizar e repartir até o dia em que os sábios, entre os homens, se sentissem felizes por sua loucura e os pobres, felizes por sua riqueza.


    Por isso, preciso descer às profundidades, como tu o fazes todas as noites, quando mergulhas para além do mar para levar tua luz ao mundo subterrâneo, astro que tudo superas.


    Como tu, preciso declinar, como dizem os homens, entre os quais pretendo descer.


    Abençoa-me, pois, olho afável que pode ver sem inveja até mesmo o excesso de felicidade!


    Abençoa a taça que quer transbordar, a fim de que dela escorra a torrente de ouro e que a todos os lugares de tua delícia ela leve o reflexo!


    Eis que esta taça quer esvaziar-se de novo e Zaratustra quer voltar a ser homem”.


    Esse foi o começo do declínio de Zaratustra.


    II.


    Z aratustra desceu sozinho da montanha sem encontrar ninguém pelo caminho. Ao chegar aos bosques, viu surgir de repente diante dele um velho que havia deixado sua santa cabana para procurar raízes na floresta. E o ancião falou desta maneira a Zaratustra:


    “Este viandante não me é estranho. Passou por aqui há muitos anos. Chamava-se Zaratustra, mas mudou muito.


    Naquele tempo levavas tuas cinzas para a montanha. Por acaso, pretendes hoje levar teu fogo para os vales? Não temes o castigo que é reservado aos incendiários?


    Sim, reconheço Zaratustra. Seu olhar é puro e sua boca não destila amargura. Não se dirige para mim como que num passo de dançarino?


    Zaratustra mudou e muito. Zaratustra se tornou menino. Zaratustra despertou. Entre os que dormem, que pretendes procurar agora?


    Como no mar, vivias em tua solidão, e o mar te carregava. Infeliz! Queres então saltar em terra? Infeliz! Queres, por acaso, voltar a arrastar tu mesmo teu corpo?”


    Zaratustra respondeu: “Amo os homens”.


    “Por que então – disse o santo – me retirei para a solidão e para o deserto? Não foi também por sentir demasiado amor pelos homens?


    Agora, amo a Deus. Não amo os homens.


    O homem é, para mim, coisa por demais imperfeita. O amor pelos homens haveria de me matar”.


    Zaratustra respondeu: “Porventura falei de amor? Levo um presente para os homens”.


    “Não lhes dês nada, disse o santo. Pelo contrário, tira-lhes qualquer coisa e carrega-a para eles. Vantajoso será certamente para eles, desde que o seja também para ti!


    E se quiseres dar-lhes um presente, que não seja mais que uma esmola. Ainda assim, espera que eles a peçam”.


    “Não, respondeu Zaratustra. Eu não dou esmolas. Não sou pobre bastante para isso”.


    O santo se pôs a rir de Zaratustra e falou assim: “Nesse caso, toma cuidado para que eles aceitem teus tesouros! Eles desconfiam dos solitários e custam a acreditar que nos acheguemos como doadores de alguma coisa.


    Para eles, nossos passos pelas ruas andam ecoando por demais solitários. Por isso é que, à noite em suas camas, ao ouvirem passar um homem, bem antes do nascer do sol, perguntam: “Para onde irá este ladrão?”


    Não vás para junto dos homens! Fica na floresta! Melhor ainda, fica na companhia dos animais! Por que não tens vontade de ser como eu, urso entre os ursos, ave entre as aves?”


    “E que faz o santo na floresta?” – perguntou Zaratustra.


    O santo respondeu: “Componho canções e passo a cantá-las. Enquanto faço canções rio, choro e murmuro. Essa é minha maneira de louvar a Deus.


    Cantando, chorando, rindo e murmurando louvo ao Deus que é meu Deus. Mas, como presente, o que é que nos trazes?”


    Ao ouvir estas palavras, Zaratustra cumprimentou o santo e disse: “Que teria eu para vos dar? Mas deixa-me partir depressa, por receio que não venha a vos tirar alguma coisa!” E assim se separaram um do outro, o velho e o homem feito, rindo como riem dois garotos.


    Mas quando Zaratustra ficou só, falou assim ao seu coração: “Será possível! Este santo ancião, em sua floresta, ainda não ouviu dizer que Deus morreu? ”


    III.


    Q uando Zaratustra chegou à cidade mais próxima, situada à beira da floresta, encontrou uma grande multidão reunida na praça pública porque havia sido anunciado que seria apresentado o espetáculo de um equilibrista na corda-bamba. Zaratustra se dirigiu então ao povo com estas palavras:


    “Eu vos anuncio o super-homem. O homem existe para ser superado. Que fizestes para o superar?”


    Até agora todos os seres criaram alguma coisa superior a si mesmos. E vós, quereis ser o refluxo desse grande fluxo e, em vez de superar o homem, preferis retornar ao animal?


    Que é o macaco para o homem? Uma zombaria ou uma dolorosa vergonha. E tal deve ser o homem para o super-homem: uma zombaria ou uma dolorosa vergonha.


    Percorrestes o caminho que vai do verme ao homem, e em vós resta ainda muito do verme. Outrora fostes macacos e, mesmo agora, ainda mais macaco do que qualquer macaco é o homem.


    Mesmo o mais sábio dentre todos vós não passa de um ser em desarmonia e um ser híbrido de vegetal e espectro. Acaso, eu vos disse para vos tornardes espectros ou plantas?


    Eis que vos anuncio o super-homem!


    O super-homem é o sentido da terra. Que vossa vontade diga: seja o super-homem o sentido da terra!


    Eu vos exorto, meus irmãos! Permanecei fiéis à terra e não acrediteis naqueles que vos falam de esperanças supraterrestres. São envenenadores, quer o saibam ou não!


    São menosprezadores da vida! Moribundos que se envenenaram a si próprios, de quem a terra está cansada. Podem muito bem desaparecer!


    Em outros tempos, blasfemar contra Deus era o maior dos ultrajes, mas Deus morreu e com ele morreram esses blasfemadores. De ora em diante, o crime mais atroz é ultrajar a terra e ter em maior conta as entranhas do insondável do que o sentido da terra!


    Outrora, a alma olhava o corpo com desdém. Nada era tido em mais alta estima que esse desprezo. A alma queria que o corpo fosse fraco, horrível, consumido de fome. Julgava deste modo libertar-se furtivamente dele e da terra.


    Oh! Essa mesma alma era ela mesma fraca, horrível e consumida pela fome! Para essa alma, a crueldade era seu deleite!


    Mas vós, meus irmãos, dizei-me: que diz vosso corpo de vossa alma? Não é vossa alma miséria, imundície e lastimável conformidade?


    Na verdade, o homem é um rio poluído. É preciso ser um mar para, sem se poluir, poder receber um rio poluído.


    Pois bem, eu vos anuncio o super-homem. Ele é esse mar. Nele, vosso grande desprezo irá se perder.


    Qual é a maior experiência que poderíeis viver, a não ser a hora do grande desprezo? A hora em que vossa própria felicidade se torne repugnante, bem como vossa razão e vossa virtude.


    A hora em que havereis de dizer: “Que importa minha felicidade? É miséria, imundície e lastimável conformidade. Ora, a felicidade deveria justificar a própria existência!”


    A hora em que havereis de dizer: ‘Que importa minha razão? Ela ansia pelo saber como o leão por sua presa? Minha razão é miséria, imundície e lastimável conformidade!’


    A hora em que havereis de dizer: ‘Que importa minha virtude? Ela ainda não me levou à loucura. Como estou farto de meu bem e de meu mal! Tudo isso é miséria, imundície e lastimável conformidade!’


    A hora em que havereis de dizer: ‘Que importa minha justiça?! Não me parece que eu seja ainda brasa e fogo! Ora, o justo é como brasa e fogo!’


    A hora em que havereis de dizer: ‘Que importa minha piedade? Não é a piedade a cruz em que se crava aquele que ama os homens? Mas minha piedade não é crucificação.’


    Já falastes dessa maneira? Já gritastes deste modo? Ah! Gritar assim, não me consta ainda vos ter ouvido!


    Não são vossos pecados, é vossa parcimônia que clama ao céu! É a mesquinhez, até mesmo em vosso pecado, que clama ao céu!


    Onde está, pois, o raio que vos lambe com sua língua? Onde está o delírio, com o qual seria necessário vos inocular?


    Vede, eu vos anuncio o super-homem. É ele esse raio! É ele esse delírio!”


    Assim que Zaratustra disse isto, um do meio da multidão gritou: “Já ouvimos falar demais desse equilibrista! Mostra-o, agora”. E todos riam de Zaratustra. Mas o equilibrista da corda-bamba, julgando que essas palavras eram dirigidas a ele, se pôs a trabalhar.


    IV.


    E ntretanto, Zaratustra olhava a multidão e ficava assombrado. A seguir, assim falou:


    “O homem é uma corda estendida entre o animal e o super-homem. Uma corda sobre um abismo.


    Perigosa para percorrê-la, é perigoso ir por esse caminho, perigoso olhar para trás, perigoso tremer e parar.


    O que é grande no homem é ele ser uma ponte e não uma meta. O que se pode amar no homem é ele ser uma passagem e um declínio.


    Eu só amo aqueles que sabem viver no estado de declínio porque são esses que chegam ao alto e além.


    Amo aqueles que cultivam um grande desdém porque são aqueles que trazem em si grande veneração, são flechas do desejo disparadas para a outra margem.


    Amo aqueles que não procuram somente além das estrelas uma razão para entrar em declínio e oferecer-se em sacrifício, mas se sacrificam pela terra, para que a terra se torne, um dia, do super-homem.


    Amo aquele que vive para conhecer e que quer conhecer, para que um dia o super-homem viva. Assim é que a seu modo quer seu próprio declínio.


    Amo aquele que trabalha e inventa para construir uma morada para o super-homem e preparar para ele a terra, os animais e as plantas, porque assim, a seu modo, quer seu declínio.


    Amo aquele que ama sua virtude porque a virtude é vontade de declínio e uma flecha do desejo.


    Amo aquele que não reserva para si uma só gota de seu espírito, mas que quer ser inteiramente o espírito de sua virtude, porque assim atravessa a ponte como espírito.


    Amo aquele que faz de sua virtude sua tendência e seu destino. Assim, por sua virtude, quer ao mesmo tempo continuar a viver e deixar de viver.


    Amo aquele que não quer ter demasiadas virtudes. Uma virtude é mais virtude do que duas porque é um nó mais forte a que se aferra o destino.


    Amo aquele que tem a alma pródiga, aquele que recusa gratidão e nada restitui, porque dá sempre e nada reserva para si.


    Amo aquele que se envergonha quando vê os dados caírem a seu favor e que então pergunta: ‘Será que sou um trapaceiro?’ Porque seu desejo é perecer.


    Amo aquele que, diante de suas obras, solta palavras douradas e cumpre sempre mais do que prometeu, porque esse quer seu declínio.


    Amo aquele que justifica os que hão de vir e redime os que já foram, porque seu desejo é caminhar para seu declínio pelos de agora.


    Amo aquele que castiga seu Deus porque ama seu Deus, pois a cólera de seu Deus não lhe reserva outra coisa senão a perdição.


    Amo aquele cuja alma é profunda, mesmo nos ferimentos, e que pode morrer por qualquer acidente fútil, porque é de bom grado que cruzará a ponte.


    Amo aquele cuja alma transborda, a ponto de se esquecer de si mesmo e de que nele estão todas as coisas, porque assim todas as coisas convergirão para seu declínio.


    Amo aquele que tem o espírito e o coração livres porque assim sua cabeça serve apenas de entranhas a seu coração, mas seu coração o arrasta ao declínio.


    Amo todos aqueles que são como gotas pesadas que, uma a uma, caem da sombria nuvem suspensa sobre os homens. Anunciam o relâmpago e, como arautos, seguem para seu declínio.


    Vede que sou um arauto do raio e uma pesada gota que cai da nuvem. Mas esse raio se chama super-homem”.


    V.


    D epois de pronunciar estas palavras, Zaratustra lançou um olhar sobre o povo e ficou calado. “Aí estão eles – disse em seu coração –, diante de mim, rindo-se. Nada compreendem. Não sou a boca que convém a esses ouvidos.


    Terei de principiar por lhes arrebentar os ouvidos para que aprendam a ouvir com os olhos? Terei de tocar címbalos e gritar como pregadores de quaresma? Ou só acreditarão no que consegue dizer o gago?


    Há uma coisa de que se sentem orgulhosos. Como chamam a essa coisa de que se sentem orgulhosos? Chamam-na de cultura. É o que os distingue dos pastores de cabras.


    É por isso que não gostam em nada que se fale de seu “desdém”. A seu orgulho, portanto, é que vou falar.


    A eles vou falar do que é mais desprezível, isto é, do último homem.”


    E Zaratustra falava ao povo nestes termos:


    “Chegou o tempo para que o homem se fixe em um objetivo. Chegou o tempo para que o homem semeie o germe de sua mais elevada esperança.


    Para isso, seu solo é ainda bastante rico. Mas um dia pobre e árido será esse terreno e nele já não poderá germinar nenhuma grande árvore.


    Ai! Aproxima-se o tempo em que o homem já não lançará por sobre o homem a flecha de seu desejo e em que a corda de seu arco terá desaprendido a vibrar.


    Isso vos digo: é preciso ter ainda um caos dentro de si para gerar uma estrela que dança. Isso vos digo: tendes ainda um caos dentro de vós.


    Ai! Aproxima-se o tempo em que o homem já não conseguirá gerar estrela alguma. Aproxima-se o tempo do mais desprezível dos homens, daquele que já não pode se desprezar a si mesmo.


    Olhai! Vou mostrar-lhes o último homem.


    ‘Que é o amor? Que é a criação? O que é um desejo ardente? O que é uma estrela?’ Isso pergunta o último homem e pisca os olhos.


    A terra se tornará então pequena, e sobre ela andará aos saltos o último homem, que torna tudo pequeno. Sua espécie é indestrutível como a do pulgão. O último homem será o que viver mais tempo.


    ‘Descobrimos a felicidade’ – dizem os últimos homens e piscam os olhos.


    Abandonaram as regiões onde a vida era dura porque precisam de calor. Ainda amam o vizinho e se encostam nele porque uma pessoa necessita calor.


    Doença e desconfiança são, a seus olhos, pecado. Anda-se com toda a cautela. Insensato aquele que ainda tropeça nas pedras e nos homens!


    Vez por outra, algum veneno. É algo que proporciona agradáveis sonhos. E, no fim, muito veneno para morrer agradavelmente.


    Trabalha-se ainda porque o trabalho distrai. Mas toma-se cuidados para que a distração não se transforme em cansaço.


    Já não se sente necessidade de ser pobre ou rico. São duas coisas demasiado penosas. Quem quererá ainda governar? Quem quererá ainda obedecer? São duas coisas por demais penosas.


    Nenhum pastor e só um rebanho! Todos querem a mesma coisa, todos são iguais. Aquele que pensar de modo diverso, que encaminhe voluntariamente seus passos para o manicômio.


    ‘Em outros tempos, todos eram loucos’, dizem os mais perspicazes e piscam os olhos.


    Somos sábios e sabemos tudo o que se passou antigamente. Dessa maneira temos do que zombar sem cessar. Subsistirão ainda querelas, mas a reconciliação vem depressa, com receio de estragar a digestão.


    Não vai faltar um pouco de prazer durante o dia e outro tanto durante a noite. Mas reverenciar-se-á a saúde.


    ‘Descobrimos a felicidade’, dizem os últimos homens e piscam os olhos.”


    Aqui terminou o primeiro discurso de Zaratustra, que também se chama prólogo, porque neste ponto foi interrompido pelos gritos e pelo alvoroço da multidão. “Dá-nos esse último homem, Zaratustra – exclamavam – torna-nos semelhantes a esses últimos homens! E fica com teu super-homem”. E todo o povo se rejubilava e dava estalidos com a língua. Zaratustra ficou triste e disse para consigo mesmo:


    “Não me compreendem de modo algum. Não sou boca para esses ouvidos.


    Vivi tempo demais nas montanhas, escutei por demais os riachos e as árvores e agora lhes falo como se fala a um pastor de cabras.


    Serena está minha alma, iluminada como a montanha pela manhã. Mas eles julgam que sou frio e me consideram astuto e farsante.


    Aí estão eles, olhando para mim, rindo à toa e, enquanto se riem, mais me odeiam. Há gelo em seu riso”.


    VI.


    A conteceu então alguma coisa que fez emudecer todas as bocas e atraiu todos os olhares. Entrementes, pusera-se a trabalhar o equilibrista. Havia saído de uma pequena porta e andava pela corda presa a duas torres sobre a praça pública e a multidão. Quando estava justamente na metade do caminho, abriu-se outra vez a pequena porta, de onde saiu um rapaz, todo colorido, que parecia um palhaço. Com passos rápidos seguiu o primeiro. “Depressa, deficiente! – gritava com sua horrível voz – depressa, estúpido, falso, cara suja! Cuidado, que vou pisar teus calcanhares! Que fazes aqui entre estas torres? Na torre devias estar agora, pois estás obstruindo o caminho a outro melhor do que tu!” E a cada palavra, mais se aproximava. Mas quando estava a apenas a um passo do outro, aconteceu essa coisa terrível que fez calar todas as bocas e deixou todos os olhos imóveis. Lançou um grito diabólico e saltou por cima daquele que lhe interceptava o caminho. Este, ao ver seu rival vitorioso, perdeu a cabeça e a corda, largou a vara e, mais rápido que ela, precipitou-se no abismo como um redemoinho de braços e pernas. A praça e a multidão pareciam o mar quando se desencadeia a tormenta. Todos fugiram, uns se afastando dos outros, uns caindo sobre os outros, tentando escapar do local onde deveria se estatelar o corpo.


    Zaratustra permaneceu imóvel. Justamente perto dele e a seus pés caiu o corpo, desconjuntado, quebrado, mas ainda vivo. Passado um momento, o ferido recuperou os sentidos e viu Zaratustra ajoelhado ao lado dele. “Que fazes aqui?” – disse finalmente – “Há muito tempo sabia que o diabo haveria de me derrubar. Agora vai me arrastar para o inferno. Queres impedi-lo?”


    “Amigo – respondeu Zaratustra – palavra de honra que tudo isso de que falas não existe. Não há diabo nem inferno. Tua alma ainda há de morrer mais depressa que teu corpo. Por ora, nada temas”.


    O homem olhava desconfiado. “Se dizes a verdade – respondeu então – nada perco ao perder a vida. Não passo de uma besta que foi ensinada a dançar à força de pancadas e de fome”.


    “Certamente que não – disse Zaratustra –, fizeste do perigo teu ofício e isso nada tem de desprezível. Agora vais morrer por causa de teu ofício. Assim, vou te enterrar com minhas próprias mãos”.


    A essas palavras de Zaratustra, o moribundo já não respondeu. Moveu a mão como se procurasse a de Zaratustra para lhe agradecer.


    VII.


    E ntretanto, a noite ia chegando e a praça se cobria de trevas. Então a multidão se dispersou porque até a curiosidade e o pavor se cansam. Sentado no chão junto do cadáver, Zaratustra estava mergulhado em suas reflexões. Esqueceu-se do tempo. Por fim, caiu a noite e sobre o solitário soprava um vento frio. Zaratustra ergueu-se então, e disse para si mesmo:


    “Na verdade, Zaratustra fez hoje uma boa pesca! Não um homem, mas um cadáver!


    Desconcertante é a vida humana e sempre desprovida de sentido. Basta um simples palhaço para lhe ser fatal.


    Quero ensinar aos homens o sentido de sua existência, que é o super-homem, o relâmpago que surge da sombria nuvem chamada Homem.


    Mas estou ainda bem longe deles e meu sentido nada diz a seus sentidos. Para os homens, ainda estou a meio caminho entre um palhaço e um cadáver.


    Escura é a noite, escuros são os caminhos de Zaratustra. Vem, companheiro frio e rígido! Levar-te-ei ao lugar onde te enterrarei com minhas próprias mãos”.


    VIII.


    A pós dizer essas coisas para si mesmo, Zaratustra colocou o cadáver às costas e pôs-se a caminho. Não havia andado ainda cem passos quando se acercou furtivamente um homem e lhe cochichou ao ouvido. Ora, o que falava era o palhaço da torre. “Sai desta cidade, Zaratustra, – disse – há aqui muita gente que te odeia. Os bons e os justos te odeiam, te tratam como seu inimigo e aquele que os despreza. Os fiéis da verdadeira crença te odeiam e dizem que és um perigo para a multidão. Ainda tiveste sorte que se contentassem em rir-se de ti; para dizer a verdade, falaste como um palhaço. Tiveste sorte em te associar com o vilão desse morto. Rebaixando-te dessa forma, conseguiste salvar-te por hoje. Sai desta cidade, senão amanhã salto por sobre ti, um vivo por sobre um morto”. Dito isto, o homem desapareceu e Zaratustra seguiu seu caminho pelas ruelas escuras.


    À porta da cidade encontrou os coveiros. Aproximaram suas tochas do rosto dele e reconheceram Zaratustra. Começaram a zombar muito dele: “Zaratustra leva o cão espatifado! Bravo! Zaratustra se tornou coveiro! Nossas mãos são limpas demais para tocar nessa carcaça! Pois não é que Zaratustra quer roubar o petisco ao demônio! Bom proveito e bom apetite para o festim! Isso se o diabo não for melhor ladrão que Zaratustra e não roubar a ambos e os devorar!” E riam entre si, aos cochichos.


    Zaratustra não respondeu palavra e seguiu seu caminho. Depois de ter caminhado por duas horas, beirando bosques e pântanos, cansou-se de ouvir os uivos dos lobos famintos e ele também passou a sentir fome. Por esse motivo parou diante de uma casa isolada onde brilhava uma luz.


    “Apodera-se de mim a fome como um salteador – disse Zaratustra. No meio dos bosques e dos pântanos a fome me assalta, em plena noite.


    Minha fome tem estranhos caprichos. Em geral só a sinto depois de comer, mas hoje durante o dia todo não a senti. Onde estaria se ocultando?”


    Assim dizendo, Zaratustra bateu à porta da casa. Logo apareceu um velho com uma luz e perguntou: “Quem chega à minha casa para perturbar meu fraco sono?”


    “Um vivo e um morto – respondeu Zaratustra. Dá-me de comer e de beber. Não pensei nisso durante o dia. Quem dá de comer ao faminto reconforta sua própria alma. Assim fala a sabedoria”.


    O velho se retirou, mas logo retornou e ofereceu a Zaratustra pão e vinho. “Região muito ruim é esta para os que têm fome – disse ele. Por isso moro aqui. Homens e animais se aproximam de mim, o eremita. Mas convida também teu companheiro para comer e beber. Ele está mais cansado que tu”. Zaratustra respondeu: “Meu companheiro está morto. Não seria fácil convencê-lo a comer”. O velho resmungou: “Nada tenho a ver com isto. Aquele que bate à minha porta deve receber o que lhe ofereço. Comei e revigorai-vos!”


    Zaratustra caminhou por mais duas horas, confiando no caminho e na luz das estrelas porque estava acostumado às caminhadas noturnas e gostava de contemplar tudo quanto dorme. Quando começou a raiar o dia, encontrava-se numa espessa floresta e já não via mais caminho algum. Então colocou o cadáver no côncavo de uma árvore, junto a ele, pois queria livrá-lo dos lobos, e deitou-se no solo sobre o musgo. Logo adormeceu, com o corpo cansado mas com a alma tranquila.


    IX.


    Z aratustra dormiu muito tempo e por sobre seu rosto passou não só a aurora mas também a manhã. Por fim abriu os olhos. Maravilhado, Zaratustra media a floresta e o silêncio. Admirado, observava-se a si mesmo. Ergueu-se precipitado, como navegante que de súbito avista terra, e soltou um grito de alegria porque via uma verdade nova. E falou deste modo a seu coração:


    “Uma luz invadiu minha alma. Preciso de companheiros, mas vivos, e não de companheiros mortos e cadáveres que carrego para onde quero ir.


    Preciso de companheiros, mas vivos, que me sigam, porque eles próprios desejam seguir-me e seguir-me para onde quer que eu vá.


    Uma luz se apoderou de mim. Não é à multidão que Zaratustra deve falar, mas a companheiros! Zaratustra não deve ser pastor de um rebanho nem cão do pastor!


    Para seduzir muitos e para arrastá-los para fora do rebanho, foi para isso que vim. Contra mim devem se enraivecer povo e rebanho. Zaratustra quer ser visto pelos pastores como um salteador.


    Eu digo pastores, mas eles a si mesmos gente de bem e justos. Eu digo pastores, mas eles se chamam os fiéis da verdadeira crença.


    Vede esses bons e justos! A quem odeiam mais? Ao que lhes despedaça as tábuas de valores, o destruidor, o criminoso. Ora, esse é o criador.


    O criador procura companheiros e não procura cadáveres e tão pouco rebanhos e fiéis. O criador procura criadores que colaborem com ele, esses que gravam valores novos em tábuas novas.


    O criador procura companheiros que o auxiliem na colheita porque tudo está maduro para a ceifa. Faltam-lhe, porém, as cem foicinhas e por isso arranca as espigas com as mãos e se irrita.


    O criador procura companheiros que saibam afiar suas foices. Serão chamados destruidores e desprezadores do bem e do mal. Mas eles são ceifeiros que primeiro ceifam e depois descansam.


    Zaratustra procura co-criadores, homens que ceifem com ele e com ele descansem. Por que deveria se importar ele com rebanhos, pastores e cadáveres?


    E tu, primeiro companheiro meu, descansa em paz! Eu te enterrei bem, em tua árvore oca, bem abrigado contra os lobos.


    Eu te deixo, porém. O tempo já se completou. Entre uma aurora e outra, surgiu-me uma verdade nova.


    Não devo ser pastor nem coveiro. Nunca mais tornarei a falar ao povo. Pela última vez falei com um morto.


    Quero associar-me aos criadores, aos ceifeiros e aos que descansam depois de realizado o trabalho. Vou mostrar-lhes o arco-íris e todas as escadas que levam ao super-homem.


    Entoarei meu canto aos solitários e aos que se retiraram para a solidão aos pares. E a quem ainda tiver ouvidos para as coisas inauditas quero entorpecer-lhes o coração com minha ventura.


    Caminho para meu fim, sigo meu caminho. Vou saltar por cima dos hesitantes e por cima dos retardatários. Assim meu avanço desencadeará seu declínio!”


    X.


    A ssim falara Zaratustra a seu coração, quando o sol ia atingindo a metade de seu curso. Depois dirigiu um olhar interrogador para o alto porque ouvia por cima de si o grito penetrante de uma ave. E viu uma águia que pairava nos ares descrevendo largos círculos e sustentando uma serpente que não parecia uma presa, mas uma amiga, pois se enroscava ao pescoço da ave.


    “São meus animais! – disse Zaratustra, com o coração em regozijo.


    O animal mais orgulhoso sob o sol e o animal mais astuto sob o sol saíram em exploração.


    Querem saber se Zaratustra ainda vive. Na verdade, estarei ainda vivo?


    Encontrei mais perigos entre os homens do que entre os animais. Por perigosas sendas segue Zaratustra. Que meus animais me guiem!”


    Depois de dizer isto, Zaratustra lembrou-se das palavras do santo da floresta, suspirou e assim falou a seu coração:


    “Devo ser mais sábio! Devo ter inata sabedoria, como minha serpente.


    Peço, porém, o impossível. Vou pedir, portanto, a minha altivez que ande sempre ao lado de minha sabedoria!


    E se um dia minha sabedoria me abandonar – ai! agrada-lhe tanto fugir! – possa então minha altivez voar com minha loucura!”


    Assim começou o declínio de Zaratustra.
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    Das Três Metamorfoses


    V ou falar das três metamorfoses do espírito: como o espírito se transforma em camelo, e o camelo em leão, e o leão, finalmente, em criança.


    Há muitas coisas pesadas para o espírito, para o espírito forte e sólido, imbuído de respeito. A força desse espírito reclama por coisas pesadas e das mais pesadas.


    Que coisa é pesada? – pergunta o espírito transformado em besta de carga. E ajoelha-se como camelo e quer que a carga lhe seja bem colocada.


    Qual é a coisa mais pesada, ó heróis? – pergunta o espírito transformado em besta de carga – para que eu a carregue e me rejubile com minha força?


    Não será rebaixarmo-nos para nosso orgulho padecer? Deixar brilhar nossa loucura para zombarmos de nossa sensatez?


    Ou será separarmo-nos de nossa causa quando ela celebra sua vitória? Escalar altas montanhas para tentar o tentador?


    Ou será sustentarmo-nos com bolotas e erva do conhecimento e padecer fome na alma por causa da verdade?


    Ou será estar enfermo e despedir os consoladores e travar amizade com surdos que nunca ouvem o que queremos?


    Ou será submergirmo-nos em água lamacenta quando essa for a água da verdade e não afastarmos de nós as frias rãs e os quentes sapos?


    Ou será amar os que nos desprezam e estender a mão ao fantasma que procura nos assustar?


    O espírito transformado em besta de carga se sobrecarrega de todas essas coisas por mais pesadas que sejam. Como o camelo, apenas carregado, corre em direção ao deserto, assim se apressa o espírito para seu deserto.


    Na extrema solidão do deserto, ocorre a segunda metamorfose. O espírito se torna leão. Pretende conquistar sua liberdade e ser o rei de seu próprio deserto.


    Procura então seu último senhor. Quer ser seu inimigo e de seu último Deus. Para sair vencedor, quer lutar com o grande dragão.


    Qual é o grande dragão a que o espírito já não quer chamar senhor nem Deus? “Tu deves”, assim se chama o grande dragão. Mas o espírito do leão diz: “Eu quero”.


    “Tu deves” esbarra-lhe o caminho, resplandecente de ouro, coberto de escamas. E em cada uma de suas escamas brilha em letras douradas “Tu deves!”


    Valores milenares brilham nessas escamas e o mais poderoso de todos os dragões fala assim: “Em mim brilha o valor de todas as coisas.”


    “Todos os valores já foram criados e eu sou todos os valores criados. Para o futuro não deve existir o ‘Eu quero’!” Assim falou o dragão.


    Meus irmãos, que falta faz o leão no espírito? Não bastará a besta de carga que se resigna e respeita?


    Criar valores novos é coisa que o leão ainda não pode, mas criar a liberdade para criar novamente, isso pode fazer a força do leão.


    Para criar a própria liberdade e dizer um sagrado não, mesmo perante o dever, para isso, meus irmãos, é preciso o leão.


    Conquistar o direito de novos valores é a tarefa mais terrível para um espírito dócil e respeitoso. Para ele, na verdade, isto é uma rapina e coisa própria de um animal de rapina.


    Como seu bem mais sagrado ele amava outrora o “Tu deves”. Mesmo no que há de mais sagrado deverá agora encontrar apenas ilusão e arbitrariedade, se quiser arrancar à custa de seu amor sua liberdade. É preciso ser um leão para essa violência.


    Dizei-me, porém, irmãos. Que poderá a criança fazer que não haja podido fazer o leão? Para que será preciso que o leão que ataca se transforme em criança?


    A criança é inocência, esquecimento, um recomeço, um brinquedo, uma roda que gira por si própria, movimento primeiro, uma santa afirmação.


    Sim, para o jogo da criação, meus irmãos, é preciso uma santa afirmação. O espírito quer agora sua própria vontade. Tendo perdido o próprio mundo, quer conquistar seu mundo.


    Três metamorfoses do espírito vos mencionei. Como o espírito se transforma em camelo, o camelo em leão, e o leão, finalmente, em criança.


    Assim falava Zaratustra. E nesse tempo morava na cidade que se chama “Vaca Malhada”.


    Das Cátedras da Virtude


    F izeram o elogio a Zaratustra de um sábio que falava com conhecimento de causa do sono e da virtude. Por isso se via cumulado de honrarias e recompensas e todos os jovens acorriam para sentar-se junto de sua cátedra. Zaratustra foi ter com ele, e, como todos os jovens, tomou assento diante da cátedra. E o sábio falou assim:


    “Honrai e respeitai o sono! Esse é o primeiro princípio. Fugi de todos os que dormem mal e ficam acordados à noite.


    O próprio ladrão se envergonha em presença do sono. Sempre vagueia furtivo com seus passos leves durante a noite. Mas aquele que não dorme à noite é impudico e sem pudor carrega sua trompa.


    Saber dormir não é coisa insignificante. Para isso é preciso ter estado acordado o dia inteiro.


    Dez vezes ao dia deves saber vencer-te a ti mesmo. Isto cria uma fadiga considerável e esta é o ópio da alma.


    Dez vezes deves reconciliar-te contigo mesmo porque vencer-se é amargo e o que não está reconciliado dorme mal.


    Dez verdades deves procurar encontrar durante o dia, caso contrário, passarás a noite a procurar a verdade e tua alma acabará por ficar faminta.


    Dez vezes ao dia precisas rir e conservar a alma serena, senão serás atormentado à noite por teu estômago, esse pai da melancolia.


    Ainda que poucos o saibam, é preciso ter todas as virtudes para dormir bem.


    Levantarei falsos testemunhos? Cometerei adultério?


    Cobiçarei a empregada do vizinho? Tudo isso combinaria muito mal com um bom sono.


    Mesmo no caso de possuir todas as virtudes, seria preciso acrescentar outra coisa: mandar dormir a tempo as próprias virtudes.


    É preciso que estas belas jovens não entrem em desavença! E por tua causa, infeliz!


    Fica em paz com Deus e com teu próximo. Assim o requer o bom sono. E também paz com o diabo de teu próximo, caso contrário, te atormentará durante a noite.


    Honra e obediência às autoridades, mesmo para com a autoridade que claudica! Assim o exige o bom sono! Que posso fazer, se o poder gosta de andar com pernas tortas?


    Aquele que conduz suas ovelhas ao prado mais viçoso, para mim será sempre o melhor pastor. Isso favorece um bom sono.


    Não quero muitas honras nem grandes tesouros. Isso exacerba a bílis. Dorme-se mal, porém, sem uma boa reputação e sem um pequeno tesouro.


    Gosto mais de breve companhia do que má companhia, mas é preciso que venha e se vá embora no momento oportuno. Isto o bom sono o exige.


    Gosto muito também dos pobres de espírito. Favorecem o sono. São bem-aventurados, mormente quando se lhes dá sempre razão.


    Assim passa o dia para os virtuosos. Quando chega a noite, evito de chamar o sono. O sono, que é o senhor das virtudes, não quer ser chamado.


    Revejo somente o que fiz e o que pensei durante o dia. Ruminando, paciente como uma vaca, vou me perguntando: Quais foram então tuas dez vitórias sobre ti mesmo?


    E quais foram as dez reconciliações e as dez verdades e as dez risadas, com que se alegrou meu coração?


    Remoendo essas coisas e acalentado por quarenta pensamentos, de súbito cai o sono, que não foi chamado, este senhor das virtudes.


    O sono atinge meus olhos que se tornam pesados. O sono toca meus lábios que então ficam entreabertos.


    Na verdade, vem chegando com passos aveludados, o mais querido dos ladrões, e rouba meus pensamentos. De pé, fico estático como esta cátedra.


    Mas logo não poderei mais ficar de pé. Aí estou eu já deitado”.


    Depois de ouvir o sábio falar desse modo, Zaratustra riu-se consigo mesmo, pois uma luz havia surgido nele. E então falou para si mesmo:


    “Parece-me doido este sábio com seus quarenta pensamentos, mas em relação ao sono acredito que entenda bem.


    Feliz daquele que mora perto desse sábio! Um sono como esse é contagioso, mesmo através de uma espessa parede.


    Sua própria cátedra emana um encanto. E não era em vão que os jovens estavam sentados diante do pregador da virtude.


    Sua sabedoria consiste nisto: velar para dormir bem. E, na verdade, se a vida não tivesse sentido e eu tivesse de escolher um contra-senso, esse absurdo me pareceria o mais digno de escolha.


    Agora compreendo o que se procurava antes de tudo outrora, quando se procurava mestres de virtude. O que se procurava era um bom sono para si próprio e, para isso, virtudes entorpecentes.


    Para todos esses sábios de renome em suas cátedras de sabedoria, a sabedoria era o sono sem sonhos. Não conheciam melhor sentido para a vida.


    Ainda hoje existem alguns como esse pregador da virtude, e nem sempre tão honestos como ele. Mas seu tempo já passou. E ainda bem não estão em pé. Já estão deitados.


    Felizes desses sonolentos, porque não tardarão a adormecer.”


    Assim falava Zaratustra.


    Sobre Aqueles que Acreditam no Além


    U m dia, Zaratustra, ele também como todos os alucinados pelo além, elevou sua ilusão para além do homem. Obra de um deus sofredor e atormentado, assim me pareceu então o mundo.


    “O mundo me parecia um sonho, ficção de um deus, vapor colorido diante dos olhos de um ser divinamente descontente.


    Bem e mal, alegria e desgosto, eu e tu, tudo me parecia mais vapor colorido diante dos olhos criadores. O criador queria desviar de si mesmo o olhar e então criou o mundo.


    Para quem sofre é alegria inebriante desviar seus olhos do sofrimento e esquecer. Alegria inebriante e esquecimento de si mesmo, assim me pareceu um dia o mundo.


    Esse mundo, o eternamente imperfeito, imagem de uma eterna contradição, imagem imperfeita, sonho inebriante de seu imperfeito criador. Tal me pareceu um dia o mundo.


    Da mesma maneira, como o fazem todos os visionários do além, eu também projetei minha ilusão para além do homem. Para além do homem, realmente?


    Ah! Meus irmãos! Esse deus que eu criei, era obra humana e humano delírio, como todos os deuses.


    Era homem, somente um fragmento de homem e de mim. Esse espectro saiu de minha própria cinza e de minha própria chama. Certamente nunca veio do além.


    Que aconteceu, meus irmãos? Eu, que sofria, consegui dominar-me. Levei minha própria cinza para a montanha; inventei para mim uma chama mais brilhante. E eis que o espectro se dissipou diante de mim!


    Seria para mim um sofrimento e um tormento crer em semelhantes fantasmas. Seria sofrimento e humilhação. Assim falo aos que crêem em mundos do além.


    Sofrimentos e impotência. Aí está o que criaram todos os além-mundos. Esse breve delírio de felicidade só o conhece aquele que mais sofre.


    A fadiga, que de um salto, um salto perigoso, quer atingir o extremo, uma fadiga pobre e ignorante que não quer ao menos um querer maior. Foi ela que criou todos os deuses e todos os além-mundos.


    Acreditai em mim, meus irmãos! Foi o corpo que se desesperou do corpo que tateou com os dedos do espírito desnorteado as últimas paredes.


    Acreditai em mim, meus irmãos! Foi o corpo que se desesperou com a terra, que ouvia as entranhas do ser lhe falar.


    Quis então passar para além das últimas muralhas sua cabeça e não somente a cabeça, mas todo inteiro quis passar para o “outro mundo”.


    Mas esse “outro mundo”, esse mundo desumano, esse mundo desnaturado, que é um nada celeste, jamais fala às entranhas do ser, mas somente através da voz do próprio homem.


    Na verdade, é deveras difícil demonstrar o ser, e difícil fazê-lo falar. Dizei-me, meus irmãos! A mais insólita de todas as coisas não será a melhor demonstrada?


    Com efeito, este Eu, cheio de contradição e confusão, é ainda o que mais lealmente fala de seu ser, este Eu que cria, que quer, que avalia, que é a medida e o valor das coisas.


    E este ser lealíssimo, o Eu, fala do corpo, e quer o corpo, mesmo quando sonha, divaga e com suas asas partidas bate o ar.


    Este Eu aprende a falar sempre mais lealmente. Quanto mais aprende, mais palavras acha para elogiar o corpo e a terra.


    Meu Eu me ensinou um novo orgulho que ensino aos homens: não ocultar a cabeça nas areias das coisas celestes, mas levar com sobranceria e erguida uma cabeça terrestre que confere à terra um sentido.


    Ensino aos homens uma nova vontade: querer esse caminho que o homem seguiu cegamente, considerá-lo bom e não se afastar dele furtivamente como os enfermos e os moribundos!


    Foram os enfermos e os moribundos que menosprezaram o corpo e a terra, inventando as coisas celestes e as gotas de sangue redentor. Mas até esses doces e lúgubres venenos os tomaram do corpo e da terra!


    Queriam fugir da sua miséria e as estrelas estavam demasiado longe para eles. Então suspiraram: “Oh! Se houvesse caminhos celestes para furtivamente deslizar para outro ser, outra felicidade!” Então inventaram seus artifícios e suas beberagens sangrentas.


    E julgaram-se então arrebatados para longe de seu corpo e desta terra, esses ingratos! A quem deviam, porém, o espasmo e o deleite de seu arroubo? A seu corpo e a esta terra.


    Zaratustra é indulgente com os enfermos. Não se irrita com seus modos de se consolarem, nem com sua ingratidão. Que se curem, que se superem e criem para si próprios um corpo superior!


    Zaratustra também não se irrita com o convalescente quando este olha com carinho para suas ilusões e à meia-noite vai rodear a tumba de seu Deus. Mas suas lágrimas continuam sendo para mim enfermidade e corpo enfermo.


    Sempre houve muitos enfermos entre os que sonham e suspiram por Deus. Odeiam furiosamente aquele que busca o saber e a esta virtude, dentre todas a mais nova, que se chama lealdade.


    Olham sempre para trás, para tempos obscuros. Certamente, nesse tempo, ilusão e fé eram bem outra coisa. A demência da razão era coisa que aproximava de Deus e a dúvida era pecado.


    Conheço por demais esses homens que se consideram semelhantes a Deus. Querem que se acredite neles e que a dúvida seja pecado. Também sei muito bem no que é que eles próprios acreditam mais.


    Na verdade, não é nos mundos do além e em gotas de sangue redentor. Acreditam sobretudo no corpo e seu próprio é para eles a coisa em si.


    Mas para eles é coisa doentia e de boa vontade gostariam de sair da própria pele. Por isso escutam os pregadores da morte e eles mesmos pregam os além-mundos.


    Escutai de preferência, meus irmãos, a voz do corpo sadio. Esta voz é mais leal e mais pura.


    O corpo sadio, perfeito e bem estruturado, fala com mais lealdade e mais pureza. Fala do sentido da terra”.


    Assim falava Zaratustra.


    Daqueles que Desprezam o Corpo


    A os que desprezam o corpo tenho uma palavra a dizer. Não lhes peço para mudar de opinião e de doutrina, mas somente para se desfazerem de seu próprio corpo e dessa maneira se tornarão mudos.


    “Eu sou corpo e alma” – assim fala a criança. E por que não haveríamos de falar como as crianças?


    Mas o homem desperto, aquele que sabe diz: “Eu sou todo corpo e nada mais. A alma é apenas designativo de qualquer coisa do corpo”.


    O corpo é uma grande razão, uma pluralidade com um só sentido, uma guerra e uma paz, um rebanho e um pastor.


    Instrumento de teu corpo é também tua razão pequena, a que chamas espírito, meu irmão, pequeno instrumento e brinquedo de tua grande razão.


    Tu dizes “Eu” e te orgulhas dessa palavra. Mas coisa bem maior, aquela em que te recusas a acreditar, é teu corpo e tua grande razão. Ele não diz Eu, mas procede como Eu.


    O que o sentido percebe, o que o espírito conhece, nunca em si tem seu fim. Mas sentido e espírito quereriam convencer-te de que são fim de todas as coisas, tamanha é sua soberba.


    Sentidos e espírito não passam de instrumentos e brinquedos. Por detrás deles se encontra o Em si. O Em si utiliza-se dos olhos dos sentidos para se informar e escuta com os ouvidos do espírito.


    O Em si está sempre à escuta, confronta, submete, conquista, destrói. Comanda e é também soberano do Eu.


    Por detrás de teus pensamentos e sentimentos, meu irmão, há um senhor poderoso, um guia desconhecido que se chama “Em si”. Habita em teu corpo, é teu corpo.


    Há mais razão em teu corpo do que em tua melhor sabedoria. E quem sabe por que é que teu corpo necessita precisamente de tua melhor sabedoria?


    Teu Em si se ri de teu Eu e de seus impulsos arrogantes. “Que significam para mim esses impulsos e esses vôos da razão? – diz. Eles me desviam de meu objetivo. Eu sou o guia do Eu e lhe inspiro seus conceitos.


    O Em si diz ao Eu: “Experimenta agora uma dor!” E então sofre e reflete sobre a maneira de não sofrer mais. E precisamente para isso deve pensar.


    O Em si diz ao Eu: “Experimenta agora prazer!” Então se alegra e passa a refletir sobre a maneira de provar muitas vezes mais a alegria. E precisamente para isso deve pensar.


    Aos que desprezam o corpo quero dizer uma coisa. Aquilo que desprezam é o que faz com que eles sintam estima. Quem criou estima e desprezo, valor e vontade?


    O Em si criador é que criou para si mesmo estima e desprezo, criou prazer e sofrimento. O corpo criador criou para si mesmo o espírito, como se fosse uma mão de sua vontade.


    Até em vossa loucura e em vosso desdém, desprezadores do corpo, servis vosso Em si. Eu vos digo: é vosso Em si que quer morrer e se afasta da vida.


    Já não pode fazer o que mais desejaria: criar acima e além de si mesmo. É isso o que ele mais deseja, é esse seu anseio supremo.


    O tempo para isso, porém, já se esgotou. Por isso, vosso Em si que declinar, ó desprezadores do corpo!


    Vosso Em si quer entrar no declínio. Por isso, vos tornastes desprezadores do corpo! Porque não podeis mais criar acima e para além de vós mesmos.


    Por isso vos revoltais agora contra a vida e a terra. No olhar oblíquo de vosso menosprezo transparece um ciúme secreto.


    Eu não sigo vosso caminho, desprezadores do corpo! Para mim, não sois pontes que levam ao super-homem!”


    Assim falava Zaratustra.


    Das Paixões de Alegria e Dor


    M eu irmão, quando possuis uma virtude e essa virtude é tua, não a tens em comum com ninguém.


    Certamente, tu queres chamá-la por seu nome e acariciá-la. Podes querer puxar-lhe a orelha e brincar com ela.


    E agora vês que tens em comum com o povo o nome de tua virtude e com ela te tornaste povo e rebanho!


    Melhor seria dizer: “Inefável e sem nome é o que constitui o tormento e a doçura de minha alma e que é também a fome de minhas entranhas”.


    Se tua virtude for demasiado elevada para a familiaridade de denominações e se necessitas falar dela, não te envergonhes de balbuciar.


    Fala e balbucia assim: “Este é meu bem que amo, só assim me agrada inteiramente, só assim é que quero o bem!


    Não o quero como mandamento divino, nem como uma lei e uma necessidade do homem. Que não me apareça como guia de caminhos para regiões supraterrestes e paraísos!


    O que eu amo é uma virtude terrena, pouca prudência há nela e também não possui muito da razão universal.


    Esse pássaro, porém, construiu seu ninho em mim. Por isso o amo e o aperto em meu peito. Agora incuba em mim seus ovos de ouro”.


    É assim que deves balbuciar e elogiar tua virtude.


    Outrora tinhas paixões e as chamava de más. Agora, porém, só tens tuas virtudes. Nasceram de tuas paixões.


    Puseste nessas paixões teu objetivo supremo. Então passaram a ser tuas virtudes e tuas alegrias.


    Ainda que fosses da raça dos coléricos ou dos voluptuosos ou dos fanáticos, ou dos vingativos, todas as tuas paixões acabariam por se transformar em virtudes, todos os teus demônios em anjos.


    Antes tinhas em teu esconderijo cães selvagens, mas acabaram por se converter em pássaros e simpáticos cantores.


    Com teus venenos preparaste teu bálsamo; ordenhaste tua vaca Tribulação e agora bebes de seu saboroso leite.


    E nenhum mal nasce de ora em diante de ti, a não ser aquele que brota da luta de tuas virtudes.


    Meu irmão, és feliz se só tens uma virtude e não várias, pois haverás de passar mais rapidamente a ponte.


    É uma distinção ter muitas virtudes, mas é dura sorte também. Não são poucos os que se têm ido matar no deserto, cansados de serem combate e campo de batalha de virtudes.


    Guerra e batalha, meu irmão, serão um mal? São um mal necessário. A inveja, a desconfiança e a calúnia são necessárias entre tuas virtudes.


    Repara como cada uma de tuas virtudes deseja o mais alto que há. Quer todo o teu espírito para seu arauto, quer tua força toda na cólera, no ódio e no amor.


    Cada virtude é ciosa das outras virtudes e o ciúme é uma coisa terrível. Também há virtudes que podem morrer de ciúme.


    Aquele que anda cercado pela chama do ciúme acaba, como o escorpião, por voltar contra si mesmo o ferrão envenenado.


    Ah, meu irmão! Nunca viste uma virtude caluniar-se e matar-se a si mesma?


    O homem é alguma coisa que deve se superar. Por isso necessitas amar tuas virtudes, porque por elas morrerás.


    Assim falava Zaratustra.


    Do Pálido Criminoso


    V ós, juízes e sacrificadores, não quereis matar enquanto a besta não tiver inclinado a cabeça? Vede, o pálido criminoso inclinou a cabeça e seu olhar exprime o supremo desprezo.


    “Meu Eu é o que deve ser superado. Meu Eu é para mim o grande desprezo do homem”. Assim fala este olhar.


    Seu momento maior foi aquele em que a si mesmo se condenou. Não deixeis o sublime recair em sua baixeza!


    Para aquele que tanto sofre por si, não há redenção, a não ser na morte rápida.


    A morte que infligis, ó juízes, que seja compaixão e não, vingança. Ao matar, procurai justificar a própria vida.


    Não basta reconciliar-vos com vossa vítima. Que vossa tristeza seja amor pelo super-homem. Assim justificareis vossa sobrevivência!


    Deveis dizer “inimigo”, não “malfeitor”; “enfermo” e não “infame”; “insensato” e não “pecador”.


    E tu, juiz vermelho, se dissesses em voz alta o que fizeste já em pensamento, toda gente gritaria: “Abaixo essa imundície! Abaixo esse verme venenoso!”


    Uma coisa, porém, é o pensamento, outra o ato, outra ainda a imagem do ato. A engrenagem da causalidade não gira entre eles.


    Uma imagem fez empalidecer esse homem pálido. Ele estava à altura de seu ato quando o perpetuou, mas não suportou sua imagem depois de o ter consumado.


    Sempre se viu apenas, desde então, como o autor de um único ato. Eu chamo isso loucura; o que para ele era exceção converteu-se em essência.


    Um risco de giz hipnotiza a galinha. O ato praticado hipnotizou sua pobre razão. A isso é que chamo loucura depois do ato.


    Ouvi, juízes! Há ainda outra loucura. A loucura antes do ato. Ah! Não penetrastes ainda profundamente nessa alma.


    O juiz vermelho fala assim: “Por que foi que este criminoso matou? Para roubar”. Mas eu vos digo: Sua alma queria sangue e não o roubo. Tinha sede do prazer da faca!


    Sua pobre razão, porém, não compreendia essa loucura e ela o convenceu. “Que importa o sangue? – disse ela. Nem ao menos desejas roubar, ao fazeres isso? Nem te vingar?”


    E atendeu sua pobre razão, cuja linguagem pesava sobre ele como chumbo. Então, depois de matar, roubou. Não queria se envergonhar de sua loucura.


    E agora novamente pesa sobre ele o chumbo de seu crime e sua pobre razão está de novo tão embotada, tão paralisada, tão torpe!


    Se ao menos pudesse sacudir a cabeça, seu fardo cairia. Mas quem poderá sacudir esta cabeça?


    Quem é este homem? Um conjunto de doenças que atravessaram o espírito para se espalhar pelo mundo e nele procurar sua presa.


    Quem é este homem? Um nó de serpentes ferozes que raramente estão em paz umas com as outras. Por isso cada qual segue pelo mundo, abrindo seu caminho à procura de presa.


    Vede este pobre corpo! Nos sofrimentos e nos desejos deste corpo, sua pobre alma encontrou um sentido. Interpretou-o como sede e desejo sanguinário do prazer da faca.


    Aquele que cai doente agora, sucumbe ao mal de hoje, que é mal agora e quer fazer sofrer os outros com aquilo que o faz sofrer. Mas houve outros tempos e outro tipo de mal e outro bem.


    Outrora a dúvida era um mal e também a vontade do Em si. Então o enfermo era herege e bruxa. Como herege e bruxa padecia e fazia sofrer.


    Mas são coisas que vos recusais a ouvir. Prejudica, dizeis, a vossas pessoas de bem. Mas que me importam vossas pessoas de bem?


    De muitas maneiras vossas pessoas de bem me causam repugnância, e de certo não é por aquilo que têm de mau. Gostaria que tivessem uma loucura que as levasse a sucumbir, como esse pálido criminoso.


    Gostaria, na verdade, que sua loucura se chamasse verdade ou fidelidade ou justiça. Mas eles têm virtude para viver longo tempo em mísera conformidade.


    Eu sou um anteparo na margem do rio. Que me agarre quem puder me agarrar. Mas não sou vossa muleta.


    Assim falava Zaratustra.


    Ler e Escrever


    D e tudo quanto se escreve, só me agrada o que alguém escreveu com seu sangue. Escreve com sangue e descobrirás que o sangue é espírito.


    Não é nada fácil compreender o sangue alheio. Eu detesto todos os ociosos que lêem.


    Aquele que conhece o leitor já nada faz pelo leitor. Mais um século de leitores e o próprio espírito terá mau cheiro.


    Que toda a gente tenha o direito de aprender a ler é coisa que desgasta, não somente a arte de escrever, mas também de pensar.


    Outrora o espírito era Deus. Depois se fez homem e agora se transformou em poviléu.


    Aquele que escreve com sangue e em máximas não quer ser lido, mas decorado.


    Nas montanhas, o caminho mais curto é o que vai de cimo a cimo. Mas para isso é preciso ter pernas altas. As máximas devem ser cumes e aqueles a quem são destinadas devem ser homens altos e esbeltos.


    O ar leve e puro, o perigo próximo e o espírito cheio de uma alegre malícia, tudo isto se harmoniza muito bem.


    Gosto de ver duendes em torno de mim porque sou corajoso. A coragem afugenta os fantasmas, mas cria seus próprios duendes. A coragem gosta de rir.


    Eu já não sinto as coisas como vós. Essa nuvem que distingo abaixo de mim, essas coisas negras e pesadas de que me rio, é precisamente vossa nuvem tempestuosa.


    Vós olhais para cima quando aspirais em vos elevar. Eu, como estou no alto, olho para baixo.


    Qual de vós pode se conservar no alto e rir ao mesmo tempo?


    Aquele que escala elevados montes ri-se de todas as tragédias apresentadas em palco e de todas as tragédias da vida.


    Corajosos, despreocupados, zombeteiros, brutais, é assim que nos quer a sabedoria. Mulher que só pode amar guerreiros.


    Vós me dizeis: “A vida é um fardo pesado.” Mas para que serve esse vosso orgulho pela manhã e essa vossa resignação à tarde?


    A vida é um fardo pesado, mas não vos mostreis tão delicados. Todos não passamos de belos jumentos e belas jumentas de carga.


    Que temos em comum com o cálice de rosa que verga sob o peso de uma gota de orvalho?


    É verdade: amamos a vida não porque estejamos habituados à vida, mas estamos habituadas a amar.


    Há sempre algo de loucura no amor, mas também há sempre algo de razão na loucura.


    E eu, que estou de bem com a vida, creio que aqueles que mais entendem de felicidade são as borboletas e as bolhas de sabão e tudo o que entre os homens se lhes assemelhe.


    Ver girar essas pequenas almas leves, loucas, graciosas e que se movem é o que arranca de Zaratustra lágrimas e canções.


    Eu só poderia acreditar num Deus que soubesse dançar.


    E quando vi meu demônio, pareceu-me sério, grave, profundo, solene. Era o espírito da gravidade. Ele é que faz cair todas as coisas.


    Não é com ira, mas com riso que se mata. Coragem! Vamos matar o espírito da gravidade!


    Eu aprendi a andar. Desde então, passei por mim mesmo a correr. Eu aprendi a voar. Desde então, não quero que me empurrem para mudar de lugar.


    Agora sou leve, agora vôo, agora vejo por baixo de mim mesmo, agora um Deus dança em mim.


    Assim falava Zaratustra.


    A Árvore da Montanha


    O s olhos de Zaratustra tinham visto que um jovem o evitava. E uma tarde, ao atravessar sozinho as montanhas que cercam a cidade denominada ‘Vaca Malhada’, encontrou esse jovem sentado ao pé de uma árvore, dirigindo ao vale um olhar fatigado. Zaratustra enlaçou a árvore a que o jovem se encostava e disse:


    “Se eu quisesse sacudir esta árvore com minhas mãos não conseguiria, mas o vento, que não vemos, açoita-a e dobra-a como lhe apraz. Da maneira mais rude, mãos invisíveis nos açoitam e nos dobram.”


    A essas palavras, o jovem levantou-se assustado e disse: “Estou ouvindo Zaratustra e exatamente agora estava pensando nele”.


    “Por que te assustas? O que acontece à árvore, acontece ao homem.


    Quanto mais aspira a subir para as alturas e para a luz, mais vigorosamente enterra as suas raízes para baixo, para o tenebroso, para o profundo; para o mal.”


    “Sim, para o mal!” – exclamou o jovem. “Como é possível teres descoberto minha alma?”


    Zaratustra sorriu e disse: “Há almas que nunca haveremos de descobrir, a não ser que as inventemos.”


    “Sim, para o mal!” – exclamou outra vez o jovem.


    “Disseste a verdade, Zaratustra. Já não tenho confiança em mim desde que aspiro elevar-me às alturas e ninguém tem confiança em mim. A que se deve isto?


    Eu me transformo depressa demais. Meu hoje contradiz meu ontem. Com frequência salto degraus quando subo, coisa que os degraus não me perdoam.


    Quando chego em cima, sempre me encontro só. Ninguém me fala. O frio da solidão me faz tiritar. Que é que quero, então, nas alturas?


    Meu desprezo e meu desejo crescem juntos. Quanto mais me elevo mais desprezo aquele que se eleva. Que é que ele quer, pois, nas alturas?


    Como me envergonho de subir e de tropeçar! Como me rio de ficar tão ofegante! Como odeio o que voa! Como me sinto cansado lá no alto!”


    O jovem calou. Zaratustra olhou atento a árvore junto à qual se encontravam e falou assim:


    “Esta árvore cresceu solitária na montanha. Cresceu muito e bem acima de homens e animais.


    E se quisesse falar, ninguém haveria que a pudesse compreender, de tanto que cresceu.


    Agora espera e continua esperando. Mas o que espera? Habita perto demais das nuvens. Acaso espera o primeiro raio?”


    Quando Zaratustra acabou de dizer isto, o jovem exclamou com gestos veementes: “É verdade, Zaratustra, falas a verdade. Eu desejei minha queda ao querer chegar às alturas, e tu és o raio que eu esperava. Olha! Que sou eu, desde que tu nos apareceste? A inveja que tenho de ti é que me destruiu!” Assim falou o jovem e chorou amargamente. Zaratustra o abraçou e o levou consigo.


    Depois de andarem juntos durante algum tempo, Zaratustra começou a falar assim:


    “Tenho o coração dilacerado. Melhor do que tuas palavras, falam-me teus olhos de todo o perigo que corres.


    Ainda não és livre, ainda procuras a liberdade. Tua busca te impôs noites em claro e longas vigílias.


    Queres escalar as livres alturas. Tua alma está sedenta de estrelas, mas também teus maus instintos têm sede de liberdade.


    Teus cães selvagens querem correr em liberdade. Ladram de alegria em seu covil quando teu espírito se esforça em abrir todas as prisões.


    Para mim, és ainda um preso que sonha com a liberdade. Ai! A alma desses presos se torna assim prudente, mas também astuta e má.


    Até o que se libertou em espírito necessita ainda purificar-se. Ainda lhe restam muitos vestígios de prisão e de mofo. E preciso ainda que sua vista se purifique.


    Sim, conheço teu perigo. Mas, em nome de meu amor e de minha esperança, eu te exorto a não repudiar nem teu amor nem tua esperança!


    Ainda te reconheces nobre, assim como nobre te reconhecem os outros, os que se irritam contigo e os que te olham com maus olhos. Fica sabendo que todos tropeçam com algum nobre em seu caminho.


    Também os homens de bem tropeçam com algum nobre em seu caminho e mesmo que o chamem de homem de bem, é tão somente porque querem tirá-lo de seu caminho.


    O nobre quer criar alguma coisa nobre e uma nova virtude. O homem de bem deseja o que é velho e conservar tudo o assim é.


    O perigo do nobre, porém, não é tornar-se homem de bem, mas insolente, zombeteiro e destruidor.


    Ah! Eu conheci nobres que perderam sua mais elevada esperança! Desde então, passaram a caluniar todas as elevadas esperanças.


    Desde então têm vivido de maneira insolente e com breves alegrias, sem ver mais além que o fim de um dia para outro.


    ‘O espírito é também voluptuosidade’, diziam. Então eles quebraram as asas de seu espírito. Agora rasteja de um lado para outro e macula tudo quanto consome.


    Em outros tempos pensavam em tornar-se heróis. Hoje, são apenas gente que se diverte. O herói é para eles aversão e desgosto.


    Mas, em nome de meu amor e de minha esperança, exorto-te: não repudies o herói que há em tua alma! Venera como sagrada tua mais elevada esperança!”


    Assim falava Zaratustra.


    Dos Pregadores da Morte


    H á pregadores da morte e a terra está cheia de indivíduos a quem é preciso pregar a renúncia à vida.


    A terra está cheia de supérfluos e os que estão aí em demasia estragam a vida. Tirem-nos desta com o engodo da “eterna”!


    “Amarelos” se costuma chamar aos pregadores da morte, ou então “pretos”. Eu, porém, quero apresentá-los também sob outras cores.


    Terríveis são os que têm dentro de si a fera e que só podem escolher entre as concupiscências e as mortificações. E até mesmo seus prazeres são mortificação.


    Esses temíveis que sequer se tornaram homens ainda. Que preguem, pois, a renúncia à vida e que eles também desapareçam!


    Aí estão os tísicos da alma. Mal nasceram e já começaram a morrer e sonham com doutrinas de cansaço e de renúncia.


    Quereriam estar mortos e nós devemos aceitar seus desejos. Livremo-nos de acordar esses mortos e de tocar em suas sepulturas.


    Encontram um doente, um velho ou um cadáver e de imediato dizem: “A vida está reprovada!”


    Os reprovados, contudo, são eles unicamente, eles e seus olhos que só vêem um aspecto de sua existência.
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